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Capítulo 1

O papel das certificações no mercado financeiro




    Lidar com decisões que envolvem risco, patrimônio e planejamento financeiro das pessoas e empresas não é uma tarefa fácil, é necessário muito preparo técnico e profissional. O mercado financeiro era um ambiente quase exclusivamente baseado em experiência prática e relações pessoais há décadas. A confiança era “no fio do bigode”. Isso vem mudando a cada ano. Hoje, o mercado financeiro é altamente regulado e a exigência de profissionais capacitados torna­-se cada vez mais essencial.


    

    Este capítulo tem como objetivo apresentar a profissionalização do sistema financeiro e sua evolução, além de explicar a obrigatoriedade das certificações e mostrar como os órgãos reguladores moldam as exigências do mercado. Ao final, discutiremos o papel das certificações como instrumento de empregabilidade e crescimento profissional.


    1 A evolução da profissionalização do sistema financeiro


    A trajetória da profissionalização do sistema financeiro brasileiro está diretamente ligada ao próprio desenvolvimento econômico do país (Williams, 2021). No início do século XX, o mercado financeiro era pouco estruturado, com baixa padronização e quase nenhuma regulação centralizada. As decisões financeiras baseavam­-se, em grande parte, na experiência individual dos profissionais e em relações pessoais, sem o suporte de critérios técnicos ou estatísticos mais robustos.


    Silva (2016) afirma que o período compreendido entre 1914 e 1945, marcado por duas grandes guerras mundiais, representou a primeira fase de expansão significativa do sistema de intermediação financeira no país. A necessidade de financiar a produção interna e garantir a segurança das operações levou à criação da Inspetoria Geral dos Bancos, em 1920, que sinalizou o primeiro esforço do Estado em profissionalizar a fiscalização técnica do setor. O período pós­-guerra foi marcado pela expansão de muitas agências bancárias e pela criação da SUMOC (Superintendência da Moeda e do Crédito) que, pode­-se assim dizer, foi o “embrião” do Banco Central do Brasil.


    Ao longo dos anos, o aumento da complexidade econômica, a criação de novos produtos financeiros e o desenvolvimento do mercado de capitais exigiram mudanças profundas. Tornou­-se necessário adotar critérios técnicos, normas claras e mecanismos de controle mais rigorosos.


    

    A globalização financeira e o maior acesso da população a produtos de investimento reforçaram essa necessidade. Nesse contexto, surgiram regras formais, estruturas de supervisão e exigências mínimas de qualificação profissional, transformando o perfil dos profissionais do mercado financeiro. Tópicos como responsabilidade técnica, prevenção de lavagem de dinheiro, ética e questões regulatórias passaram a ser elementos centrais da atuação no setor.


    No Brasil, esse processo está diretamente ligado ao fortalecimento de instituições reguladoras e autorreguladoras, como o Banco Central do Brasil, a Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e a ANBIMA. Tais entidades passaram a definir padrões de atuação, exigir certificações e estabelecer limites claros de responsabilidade para os profissionais do mercado financeiro.


    Assim, as certificações surgem como instrumentos fundamentais para padronizar conhecimentos, reduzir assimetrias de informação e proteger o investidor. Mais do que um diferencial, elas passaram a ser uma condição estrutural para o funcionamento saudável do sistema financeiro.


    2 Por que as certificações se tornaram obrigatórias?


    A obrigatoriedade das certificações no mercado financeiro é resultado direto da evolução do setor e do aumento da complexidade dos produtos e serviços oferecidos. Sendo uma área importante da economia, o mercado financeiro lida com decisões que envolvem risco, patrimônio acumulado ao longo da vida e planejamento de longo prazo.


    Conforme afirma Almeida, “as certificações bancárias servem como um selo de qualidade imprescindível para quem deseja atuar com finanças dentro de bancos. Em muitos cargos dentro de instituições financeiras, a certificação bancária é considerada obrigatória” (Almeida, 2020).


    

    Dentro do ambiente financeiro, erros técnicos, falhas éticas ou recomendações inadequadas podem gerar prejuízos significativos para os investidores e comprometer a confiança no sistema financeiro como um todo. Sendo assim, tornou­-se necessário estabelecer critérios mínimos de qualificação profissional.
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IMPORTANTE


    Existem certificações que são OBRIGATÓRIAS para exercer a profissão, como para assessores ou consultores de investimentos (veremos em detalhes mais adiante) e existem certificações de distinção, como C PRO­-I, CFP ou CFA, que qualificam o profissional como um especialista, como se fosse um “selo de qualidade”.


     

        


 

        


      


    


    2.1 Padrão mínimo de conhecimento


    Com o aumento do número e da complexidade dos produtos financeiros (como fundos estruturados, derivativos e instrumentos de crédito sofisticados), tornou-se inviável permitir a atuação de profissionais sem um nível mínimo de conhecimento técnico e normativo.


    As certificações passaram a cumprir esse papel, legitimando competências e garantindo que o profissional compreenda não somente o funcionamento dos produtos, mas também seus riscos, adequação ao perfil de cada investidor e padrões éticos na profissão.


    2.2 Assimetria de informação


    A assimetria de informação é a situação em que uma das partes de uma relação econômica possui mais ou melhores informações do que a outra, influenciando decisões e resultados. Existe assimetria de informação na relação entre profissionais do mercado financeiro e investidores. Em geral, o cliente possui menor domínio técnico e depende das orientações recebidas para tomar decisões.


    Como exemplo, Deccax (2020) propõe uma segmentação híbrida que vai além dos dados básicos (demográficos), incluindo também características psicográficas. A relevância dessa abordagem está na identificação de vieses cognitivos: ao entender como o investidor pensa e reage emocionalmente, é possível classificar seu perfil de risco com maior fidelidade e oferecer produtos financeiros que realmente se ajustem às suas necessidades e comportamentos.


    Essa assimetria se manifesta, por exemplo, na dificuldade do investidor em compreender os produtos financeiros, nos incentivos comerciais envolvidos na relação com os distribuidores e no desconhecimento das reais necessidades do cliente por parte do intermediário. Nesse sentido, as certificações poderiam ajudar a reduzir esse desequilíbrio ao exigir conhecimentos sobre produtos, legislação, suitability e, principalmente, sobre ética profissional.


    2.3 Ética profissional


    Além da dimensão técnica, as certificações incorporam conteúdos relacionados à ética profissional e à conduta no mercado financeiro. O objetivo é prevenir conflitos de interesse, práticas abusivas e falhas de compliance.


    O profissional certificado passa a responder não apenas à instituição em que trabalha, mas também a códigos de conduta e normas que regulam sua atuação individual, reforçando a confiança do investidor e a credibilidade do sistema financeiro.


    

    3 Como os órgãos reguladores moldam as exigências


    A estrutura de exigências profissionais no mercado financeiro brasileiro é resultado da atuação conjunta de órgãos reguladores e entidades autorreguladoras. Essas instituições buscam assegurar a estabilidade do sistema financeiro, a proteção do investidor e a integridade das relações de mercado.


    3.1 Banco Central do Brasil


    Segundo Amorim (2017), o Banco Central do Brasil é uma autarquia vinculada ao Ministério da Fazenda, responsável por executar as diretrizes estabelecidas pelo Conselho Monetário Nacional (CMN). Entre suas principais atribuições estão a preservação do poder de compra da moeda nacional, a garantia da adequada liquidez da economia, a manutenção das reservas internacionais em níveis compatíveis, o estímulo à formação de poupança e a promoção da estabilidade e do contínuo aperfeiçoamento do sistema financeiro.


    O Banco Central é responsável pela supervisão das instituições financeiras, como bancos e cooperativas de crédito. Também conhecido como “pai dos bancos”, suas normas influenciam diretamente as exigências de qualificação dos profissionais, especialmente nas áreas de crédito, investimentos, gestão de riscos e compliance.


    3.2 Comissão de Valores Mobiliários (CVM)


    A CVM regula e fiscaliza o mercado de capitais (valores mobiliários). Suas normas definem quem pode atuar como gestor, analista, assessor ou consultor de investimentos, estabelecendo a necessidade de certificações específicas para essas funções.


    

    A CVM atua na proteção do investidor ao fiscalizar o dever de suitability, garantindo que os produtos e serviços sejam adequados ao perfil do cliente. Além de definir as habilitações para atuar no mercado, suas normas estabelecem a responsabilidade técnica individual do profissional, que responde pessoalmente por suas condutas e ética perante a autarquia, para além do seu vínculo institucional.


    3.3 SUSEP


    No mercado de seguros, previdência aberta e capitalização, a SUSEP é o órgão responsável pela regulação. Por isso, são exigidas certificações e capacitação técnica dos profissionais para garantir que o consumidor entenda os riscos, os custos e as condições dos contratos.
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NA PRÁTICA


    Existem dois tipos de previdência complementar no Brasil: as entidades abertas, reguladas pela SUSEP, oferecidas por bancos e seguradoras ao público em geral; e as entidades fechadas, reguladas pela PREVIC, geralmente oferecidas por empresas ou associações como benefício aos seus empregados ou associados.


     

        


 

        


      


    


    3.4 ANBIMA


    A ANBIMA atua como uma entidade autorreguladora, isto é, uma instituição do próprio mercado que cria e fiscaliza regras para seus participantes, complementando a legislação com códigos de boas práticas e certificações. Seu objetivo é elevar o padrão de conduta, transparência e qualificação técnica dos profissionais do mercado financeiro. O quadro 1 sintetiza os principais órgãos de regulação e certificação do mercado financeiro brasileiro.


    

    
 
Quadro 1 ­- Órgãos de regulação e certificação 


Resumo descritivo
 A tabela apresenta os principais órgãos de regulação e certificação do mercado financeiro brasileiro, destacando seus papéis e públicos. A CVM regula o mercado de capitais e certifica gestores, analistas e assessores. A SUSEP supervisiona seguros e previdência aberta, voltada a corretores. A ANBIMA atua na autorregulação, certificando profissionais bancários, de crédito e gestão. A PREVIC regula a previdência fechada, atendendo profissionais de fundos de pensão. Já a PLANEJAR oferece certificação voluntária para planejadores financeiros de alta renda.



      
        

        

        

        
      

      
        
          	Órgão

          	Papel Principal

          	Certificações / Registros Relacionados

          	Público­-Alvo
        

      

      
        
          	CVM

          	Mercado de capitais

          	CGA, CGE, CNPI, AAI

          	Gestores, analistas e assessores
        


        
          	SUSEP

          	Seguros e previdência aberta

          	Registro de corretor (ENS)

          	Corretores e agentes de seguros
        


        
          	ANBIMA

          	Autorregulação e padrões

          	CPA, C­-PRO R, C­-PRO I, CFG, CGA

          	Bancários e profissionais de crédito, profissionais de distribuição e gestão
        


        
          	PREVIC

          	Previdência fechada

          	ICSS, C­-PRO R, C­-PRO I, CFG, CGA

          	Profissionais de fundos de pensão
        


        
          	PLANEJAR

          	Certificação voluntária

          	CFP® (Certified Financial Planner)

          	Planejadores de alta renda e especialistas
        

      
    


    4 Certificação como ferramenta de empregabilidade e carreira


    No mercado financeiro atual, as certificações deixaram de ser apenas uma exigência regulatória e passaram a desempenhar papel estratégico na empregabilidade e na progressão de carreira.


    4.1 Para as instituições


    Para as empresas, profissionais certificados reduzem riscos operacionais e reputacionais. Por isso, muitas funções exigem certificações como pré­-requisito formal, especialmente aquelas que envolvem relacionamento com clientes e tomada de decisão financeira.


    

    4.2 Para o profissional


    Para o profissional, a certificação valida competências de forma objetiva, independentemente da trajetória acadêmica. Ela facilita o ingresso no mercado financeiro, a mobilidade entre áreas e a ascensão a posições de maior responsabilidade.


    4.3 Padronização e educação continuada


    As certificações também contribuem para a padronização das competências profissionais em nível nacional e internacional e estimulam a educação continuada. O profissional certificado é incentivado a manter seus conhecimentos atualizados, acompanhando mudanças regulatórias e inovações do mercado.
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NA PRÁTICA


    Entenda um pouco mais sobre cada papel dos profissionais do mercado financeiro em: https://www.youtube.com/watch?v=xMgW8RNZQ1w (Site ANBIMA)


     

        


 

        


      


    


    A obtenção de uma certificação não deve ser encarada apenas como a superação de uma prova técnica, mas como o compromisso com uma jornada de educação continuada. Em um mercado em constante transformação, com o surgimento de novas tecnologias e mudanças regulatórias frequentes, o profissional certificado precisa manter seus conhecimentos atualizados para garantir a segurança jurídica de suas operações e a relevância de sua atuação consultiva.


    Além disso, a consolidação desse novo perfil profissional reforça que a confiança é o ativo mais valioso do sistema financeiro. Ao portar um selo de distinção, o especialista sinaliza ao investidor que sua conduta é pautada por padrões éticos rigorosos, onde a proteção do patrimônio e dos objetivos do cliente precede qualquer interesse comercial, fortalecendo a credibilidade de toda a indústria.


    Considerações finais


    A profissionalização do sistema financeiro é resultado de um longo processo de maturidade institucional, regulatório e técnico. Nesse contexto, as certificações realizam um papel central ao garantir padrões mínimos de conhecimento, ética e responsabilidade profissional.


    Para além de uma exigência formal, as certificações representam um instrumento de proteção ao investidor, de fortalecimento do sistema financeiro e de desenvolvimento de carreira. Compreender sua origem, finalidade e impacto é essencial para qualquer estudante que deseja atuar de forma responsável e sustentável no mercado financeiro.





    Referências


    ALMEIDA, G. Certificações bancárias: conheça as principais do mercado. Certifiquei, 2020. Disponível em: https://www.certifiquei.com.br/certificacoes-bancarias/. Acesso em: 21 jan. 2026.


    AMORIM, W. A. C. de. et al. Certificação bancária e regulação de mercado: relações de trabalho e (pouca) negociação. Revista de Administração da UFSM, Santa Maria, v. 10, n. 2, p. 204–222, 2017. Disponível em: https://www.redalyc.org/pdf/2734/273452026002.pdf. Acesso em: 21 jan. 2026.


    BRASIL. Comissão de Valores Mobiliários. Processo de análise do perfil do investidor (suitability): uma análise qualitativa e quantitativa da aplicação da Resolução CVM 30. Gov.br, 2025. Disponível em: https://www.gov.br/cvm/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/estudos/arr-suitability.pdf. Acesso em: 21 jan. 2026.


    

    DECCAX, R. A. Proposição de uma nova API (Análise de Perfil do Investidor) para verificação de suitability por exigência regulatória e para fins comerciais. 2020. Tese (Doutorado em Administração). Instituto Coppead de Administração. Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2020.


    SILVA, S. W. O sistema financeiro nacional brasileiro: contexto, estrutura e evolução. Revista da Universidade Vale do Rio Verde, Três Corações, v. 14, n. 1, p. 1016, jan./jul. 2016.


    WILLIAMS, J. Banking and financial systems in Brazil. Surrey: University of Surrey, 2021.

  











OEBPS/Images/importante.png











OEBPS/Images/pratica.png






OEBPS/Images/1500.jpg
Certy’ific«ét;ﬁes fmancelras Y\

AAAAAAAA
SSSSES
AAAAAAAAA
AAAAAAAAAAA
AAAAAAAAAAAA







